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1 INTRODUÇÃO
No Rio Grande do Sul, existem 20 Colônias de pescadores e 15 associações ou sindicatos de pescadores formalmente registrados. Em Rio Grande existem 6.000 pescadores artesanais (CALDASSO, 2008).

O trabalho é fundamental para homens e mulheres; porém, quando realizado de maneira inadequada, pode transformar-se em fator predisponente a distúrbios de saúde (CARDOSO, 2009).

O presente estudo teve como objetivo verificar a prevalência de dores musculoesqueléticas em pescadores artesanais de Rio Grande/RS, verificar o perfil da população estudada e determinar o nível de atividade física dos mesmos.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Estudo transversal, quantitativo, descritivo. Foram entrevistados 85 pescadores do município de Rio Grande/RS, entre os meses de agosto e outubro de 2012.  Como critérios de inclusão foram considerados serem todos pescadores artesanais e residirem em Rio Grande, sendo excluídos aqueles que pescam em alto mar e de cidades próximas, os que estavam afastados da atividade por motivo incapacitante e aqueles que não aceitaram participar do estudo.

Para as entrevistas, foi utilizado um questionário com dados socioeconômicos e demográficos, condições comportamentais como hábitos de vida (álcool, fumo e alimentação) e condições e percepção de saúde. O questionário IPAQ para determinar o nível de atividade física e o QNSO para dores músculo-esqueléticas. Os dados foram analisados com o programa estatístico SPSS p=0,05 para determinar associações significativas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A maioria dos entrevistados tinha entre 30 a 59 anos. A média de idade foi de 42 anos. Em relação à amostra estudada, 93% dos indivíduos relataram que começaram a atividade pesqueira antes dos 18 anos de idade, Caetano et al (2008), explica em seu estudo que aqueles jovens que são submetidos a uma carga de trabalho elevada, tendem apresentar maior freqüência de desordens musculoesqueléticas. 

Apenas 28% dos entrevistados trabalham menos de 60h semanais. De acordo com a organização mundial de saúde (OMS), a intensidade e a duração com que o trabalho é realizado aumentam gradativamente a incapacidade funcional do trabalhador.

No que se refere à escolaridade, 90% eram analfabetos ou possuíam o ensino fundamental incompleto. De acordo com Spozati (2000), depois de ultrapassada a barreira da escola, uma vez dentro dela, a criança recebe pouco ou nenhum incentivo para nela permanecer. 
Em relação aos hábitos de vida 41% são fumantes, 68% bebem algum tipo de bebida alcoólica, sendo 49% até 3 dias por semana e 19% 4 dias ou mais. A maioria relatou não cuidar da alimentação. Segundo Malta et al (2006) tais hábitos são considerados fatores de risco para doenças crônicas.
Em relação à percepção de saúde foi observado que mesmo que os pescadores entrevistados não tenham hábitos de vida adequados e ainda alguns terem diagnóstico de doença crônica dado pelo médico, 70% relatou ter a saúde entre “excelente” e “boa” e 70% foram considerados ativos fisicamente. O fato dos pescadores serem considerados ativos fisicamente foi associado significativamente com ter boa percepção de saúde p=0,005.

A pesca é desgastante, com posturas prolongadas, movimentos que demandam excesso de força muscular e repetições, ocasionando exaustão física e mental ao final da jornada de trabalho, após a análise do QNSO foi verificado que 95% dos pescadores entrevistados apresentaram dor em alguma região do corpo na ultima semana e 90% no ultimo mês.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presença de dor musculoesquelética associada a doenças crônicas em pescadores artesanais é uma realidade. A falta de incentivo à educação e a prevenção de possíveis acidentes/distúrbios acomete a esfera municipal criando uma baixa expectativa quanto à qualidade de vida. A pesca é uma atividade de extremo desgaste físico e psíquico, sendo assim é de suma importância uma política de promoção e prevenção da saúde destes trabalhadores junto a uma equipe multidisciplinar atuando diretamente na atenção primária e na reabilitação do trabalhador.
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